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1. INTRODUÇÃO
Comumente, ao se entrar em contato com o termo "orientação profissional", a primeira análise
cabível diz respeito ao auxílio na decisão da profissão. A prática de um ofício torna-se uma atividade
com significativa importância, sendo que é na fase da adolescência que as dúvidas a respeito de qual
rumo seguir começam a surgir. Assim, ao decorrer do processo de escolhas referente a profissão,
fatores como identificação, aptidões e a realidade são elementos chaves para a investigação (PRIMI;
CASELLATO; MOGGI, 2005 apud NORONHA; AMBIEL, 2006). Escolher uma profissão entre
tantas, não é algo fácil. Quanto maior a compreensão do agente perante os fatores que cercam essa
decisão, melhor e mais satisfatória será a escolha.
Assim sendo “quando se trata da escolha profissional, o adolescente deve optar não só por um curso
ou por uma atividade de trabalho, mas também por um estilo de vida, uma rotina, o ambiente do
qual fará parte” (ALMEIDA; PINHO, 2008, online). Logo, é uma escolha que não afetará apenas o
presente, mas também o futuro do indivíduo. Através da Orientação Profissional, procura-se gerar
o autoconhecimento e reflexões, objetivando que uma melhor escolha às particularidades de cada
indivíduo seja atingida.
Deste modo, o objetivo do trabalho é conhecer e dissertar acerca do que é a orientação profissional e
também abordar acerca de um dos instrumentos de intervenção: a Escala de Maturidade para Escolha
Profissional (EMEP), quando se ressalta que a temática escolhida surge a partir de uma proposta de
estudo do Estágio Básico I do curso de Psicologia a medida que incitaram o interesse geral do grupo
sobre a questão.

2. METODOLOGIA
O estudo trata-se de uma pesquisa explicativa a fim de se obter respostas aos objetivos e
conceituações levantadas. Utilizou-se da revisão bibliográfica de trabalhos acadêmicos, livros,
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artigos e demais componentes, explicitados na bibliografia final. De tal modo, o trabalho é composto
de um exame analítico e conceitual que buscou aprofundar o conhecimento e entendimento dos
acadêmicos a respeito do teste da EMEP. Não obstante, procurou-se a análise de pensamentos em
grande maioria coexistentes com o dos autores, sendo os ideais que embasaram a pesquisa teórica
fundamentados em preceitos teóricos previamente abordados e definidos pela psicologia.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES
A ocupação profissional de um indivíduo, muitas vezes determinará seu cotidiano. O trabalho pode
ser definido como a atividade em que o indivíduo exerce como meio de obter subsistência (MARX,
1996), nada impede a mutação do ofício durante a fase laboral. De acordo com Melo-Silva, Lassance
e Soares (2004), dados apontam que àqueles que possuem maiores índices de dúvidas a respeito da
carreira profissional e consequente procura no momento da indecisão, são jovens em idade escolar.
De tal modo, uma das possíveis intervenções adotadas para abordagem deste estudo é a Escala Para
a Maturidade da Escolha Profissional (EMEP). Sendo assim, é de exímia importância a mediação do
profissional que trate a Orientação Profissional àqueles que se encontram no momento da escolha de
uma carreira.
A escolha de uma profissão é uma tomada de decisão complexa, por se tratar de uma atividade
importante na vida de uma pessoa, sendo influenciada por diversos fatores ambientais, familiares e
pessoais, destacando-se nesse último, características de personalidade como interesses e habilidades
(BARROS; NORONHA; AMBIEL, 2015).
Muitas vezes o que se observa é que ainda não há uma preparação adequada, ou seja, maturidade
suficiente para enfrentar os novos desafios e escolhas enquanto adolescentes. Portanto, a maturidade
profissional se refere a um conjunto de comportamentos e atitudes que um indivíduo empreende
visando sua inserção no mundo profissional (SUPER, 1955 apud NEIVA, 2003). A dificuldade em
tomar uma decisão que possui importância intertemporal – como a escolha da profissão – demonstra
a importância de uma orientação conduzida por profissionais capacitados na área, para a construção
da jornada de cada sujeito.
No momento de orientar profissionalmente um indivíduo, um dos instrumentos que podem ser
utilizados é a EMEP. Este teste utiliza-se de uma escala do tipo Likert, com cinco modalidades de
resposta, sendo composta de 45 itens. Levenfus e Soares (2002) demonstram que a EMEP é um teste
que permite: detectar alunos que necessitam de orientação profissional (nível de maturidade abaixo
da escala), diagnosticar e planejar o processo de orientação (através da observação de quais aspectos
são mais e menos desenvolvidos da maturidade), avaliar a evolução do orientado e o trabalho do
orientador (comparando o resultado de uma aplicação inicial e da aplicação final).
O público alvo desta escala são alunos do ensino médio e seu objetivo é avaliar o nível de maturidade
para a escolha profissional, podendo ser aplicada individualmente ou em grupo avalia a
determinação, responsabilidade, independência, autoconhecimento e conhecimento da realidade
educativa e socioprofissional (NEIVA, 2003).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo se propôs de maneira sintética, abordar algumas questões relacionadas à
Orientação Profissional, bem como analisar um dos instrumentos utilizados para esta finalidade: a
EMEP. Observando que a ocupação profissional de um indivíduo é algo que implica em marcas
intertemporais, o momento de sua escolha muitas vezes pode gerar muita indecisão. Os jovens
em idade escolar são os mais atingidos, sendo que os meninos possuem maior dificuldade em
decidir o que almejam fazer (CERICATTO; ALVES; PATIAS, 2017). É importante uma abordagem
profissional que auxilie - em cada momento de indecisão - na compreensão do indivíduo a respeito
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dos fatores que cercam essa escolha, permitindo que aquele que busca ajuda seja capaz de decidir por
uma alternativa laboral mais satisfatória. (CAMPOS; NORONHA, 2016). Desta forma é cabível que
um profissional apto, aplique testes de rigor científico a fim de sanar grandes questionamentos que
possam surgir no momento decisivo.
É de suma importância que atuais e futuros profissionais da área, continuem estudando e aplicando
a EMEP para que assim seja possível atualizar os estudos conforme as vivências atuais dos jovens
bem como auxiliá-los na escolha profissional.
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